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EMENTA 

Introdução às questões históricas relativas à cidade. A questão urbana e habitacional. A 
esfera pública, o espaço privado e as diferentes percepções históricas do espaço habitado. O 
estudo das cidades e das metrópoles a partir do século XIX e a problematização e formação 
de um saber histórico sobre o espaço urbano. 

 
 
PROGRAMA 

O objetivo desta disciplina, voltada ao estudante ingressante no curso de Arquitetura e 
Urbanismo, é iniciar e incentivar uma discussão sobre noções fundamentais para a 
compreensão da cidade e do urbano, percebendo as especificidades da cidade na história, o 



surgimento da questão urbana e da prática do urbanismo ligada ao nascimento da metrópole 
moderna no século XIX e observando como o estudo do espaço urbano tem uma 
historicidade própria. Ao longo das aulas, é objetivo também abordar, dentre outros, os 
conceitos de segregação e guetização, espaço público versus privado, a percepção da forma 
urbana e da vida nas cidades. 

Os temas e as leituras são analisados em sala de aula, por meio de leitura, debate de textos-
chave e análise de imagens.  

Desse modo objetiva-se propiciar ao aluno instrumental para compreender de maneira 
crítica os aspectos históricos da problematização das cidades e abranger definições com as 
quais trabalham o arquiteto e urbanista. 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 

Para fins de avaliação, são considerados a participação em sala de aula (entregas 
individuais do exercício “notícias urbanas”) e o desempenho nas avaliações. Ocorrerá uma 
avaliação escrita individual em 03 de maio, uma entrega final (trabalho em grupo) em 14 de 
junho. 

 
 


